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Onde estão os “ricos” no Brasil? 
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Resumo 

Segundo cálculo da FGV Social sobre os dados de rendimentos declarados no Imposto de Renda 
Pessoa Física divididos pelo total da população, a capital brasileira com a maior renda por habitante é 
Florianópolis, com R$ 3.998 mensais, seguida por Porto Alegre e Vitória. Apenas depois vem São Paulo 
(4º), Curitiba (5º), Brasília (6º) e o Rio de Janeiro (7º). Quando analisamos cada uma das 27 Unidades 
da Federação, o eixo Distrito Federal-São Paulo-Rio de Janeiro assume o topo do ranking, nesta ordem.  

A renda média de Brasília é R$ 2.981, mas o cálculo inclui todos os habitantes, não só quem declara o 
Imposto de Renda. Agora, calculando entre os que pagam o imposto de renda de pessoa física (IRPF), 
a renda pula para R$ 11.994. No Lago Sul, região nobre da cidade, a renda média vai a R$ 38.460, 
quando olhamos apenas os declarantes, e chega a R$ 23.020 quando analisamos para a população 
total. Não tem nenhum município no Brasil que chega nesse patamar de renda. 

Ou seja, Brasília é a unidade da Federação com maior renda e a região do Lago Sul (DF) tem renda 3x 
maior que o município mais rico per capita do Brasil. Em relação à desigualdade entre estados da 
Federação, as evidências mostram que a renda média em Brasília é 8 vezes maior que a renda média 
no Maranhão, a unidade da Federação mais pobre com apenas R$ 363/mês. Além disso, 17 dos 27 
estados brasileiros têm uma renda média menor que R$ 1000, sendo que nenhum desses estados 
pobres está localizado nas regiões Sul ou Sudeste. Ao analisar dados por capitais, vemos que as duas 
capitais mais ricas estão na região Sul, enquanto as cinco mais pobres estão todas na região Norte, 
com Macapá ocupando a última colocação. Esses resultados sugerem que os extremos Norte-Sul são 
fundamentais para se entender as diferenças de renda ao longo do território nacional. 

O ranking das ocupações melhores pagas no país mostra que 6 entre as 10 ocupações melhores 
colocadas são relacionados ao serviço público. Precisamos fazer a reforma administrativa, os dados 
também ajudam a vislumbrar as melhores possibilidades da reforma tributária sobre o Imposto de 
Renda Pessoa Física. O topo de renda média entre os 5570 municípios brasileiros está concentrado 
em municípios menores como Nova Lima (MG), Santana do Parnaíba (SP) e Aporé (GO). Há ainda as 
cidades praianas de Florianópolis, Vitória, Niterói e Santos que são atrativas à este público. Pessoas 
de maior poder aquisitivo escolhem lugares com melhor qualidade de vida e não seguem apenas 
critérios econômicos. Até porque onde moram pessoas de alta renda há mercado de trabalho para 
médicos, advogados ou profissionais liberais em geral. Na nossa análise, exploramos um pouco o estilo 
de vida dos mais ricos. 

  



Sumário- Os dados do Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF) gerados pela Receita Federal do Brasil 

(RFB) nos permitem captar a renda dos mais ricos brasileiros com mais propriedade que os dados de 

pesquisas domiciliares tradicionalmente usados em estudos sobre pobreza e desigualdade1. Assim, 

podemos pensar os critérios para declaração do imposto de renda como uma espécie de linha de 

riqueza que permite identificar os residentes no país com maior poder de compra seguindo as regras 

tributarias vigentes. Este tipo de análise também pode ser útil para captarmos novas fontes potenciais 

de financiamento das ações do Estado brasileiro, aí incluindo aquelas relacionadas a Educação, Saúde, 

Segurança e ao próprio Alívio da Pobreza. 

Nesta nota lançamos mão dos dados recém gerados pela RFB relativos a 2018 com o intuito de 

identificar a localização geográfica dos grupos mais abastados ao longo do território nacional. Tal 

como em estudos de pobreza, queremos comparar os “ricos” com o conjunto da população.  

Calculamos a proporção de declarantes em relação à população total para termos uma estimativa do 

tamanho deste grupo, assim como a renda média declarada no imposto de renda dividida pela 

população total ou pelo número de declarantes. Isto é, desconsideramos implicitamente as rendas 

informais e as demais não declaradas no Imposto de Renda. Portanto, a renda média declarada no 

IRPF é a medida central aqui usada para ordenar as unidades geográficas.  

Afim de documentar várias possibilidades ou componentes, realizamos este cálculo de renda média 

de duas formas: (i) na população total e (ii) apenas entre os declarantes, para então captarmos apenas 

os mais ricos, em média, entre os já ricos, ou seja, entender quem de fato está no topo da distribuição 

de renda no Brasil.  Por outro lado, os dados do IRPF nos permitem captar o valor dos estoques de 

ativos reais e financeiros líquidos (isto é, descontadas as dívidas).  A limitação a ser notada é que parte 

dos ativos mais relevantes no estoque de riqueza é declarada a valor histórico, como imóveis, 

automóveis e ações. De forma que apresentaremos estes montantes a valor de face, mas centraremos 

a análise no nível médio de renda em cada localidade. Senão vejamos: 

Entre as 27 Unidades da Federação brasileiras, aquelas que estão no topo do ranking de renda média 

declarada entre os mais ricos são Distrito Federal, São Paulo e Rio de Janeiro seguido pelos três 

estados da região Sul (Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, respectivamente). Quando olhamos 

o top-6 segundo a renda média dos declarantes temos os mesmos 6 estados no topo da tabela, porém, 

com o Rio e o Paraná subindo uma posição (2º e 5º, respectivamente). No outro extremo do ranking 

temos estados da região Nordeste e Norte, como Maranhão (lanterna nos dois rankings) e Pará. 

  

                                                            
1 Isso ocorre porque há incentivos para os segmentos mais ricos da sociedade subnotificarem a renda declarada no imposto de renda mas a mesma é via de 
regra maior que nas pesquisas domiciliares no topo da distribuição, Há uma ampla literatura no Brasil sobre o tema veja referencias no link. 



Tabela – Ranking da Renda Média Mensal Declarada no IRPF pela População Total – Unidades da 

Federação - 2018 

UF 
Renda Média 
Mensal sobre 
a Pop. Total 

Rank 

Distrito Federal R$ 2.981 1 

São Paulo R$ 1.977 2 

Rio de Janeiro R$ 1.720 3 

Rio Grande do Sul R$ 1.569 4 

Santa Catarina R$ 1.473 5 

Paraná R$ 1.413 6 

 ...  

Pará R$ 469 26 

Maranhão R$ 363 27 

  Acesse a todos os rankings e visualize mapas em: https://cps.fgv.br/onde-estao-os-ricos-no-brasil  

Fonte: FGV Social a partir dos dados do IRPF 2018 e do TCU/IBGE 2019 

Há uma alta correlação entre esta renda média do IRPF e da PNADC, ambas divididas pela população 

em 2018, conforme o gráfico abaixo atesta.  

Renda Média PNADC 2018 x IRPF por Unidades da Federação (R$) 

 

Fonte: FGV Social a partir dos dados do IRPF 2018 e da PNADC/IBGE 2018 

Nas capitais brasileiras o topo do ranking de renda é composto pelos municípios de Florianópolis, 

Vitória, Porto Alegre e Curitiba e apenas depois temos eixo Brasília-São Paulo-Rio de Janeiro. As cinco 

capitais menos ricas são aquelas da Região Norte do pais a começar por Macapá. Estes resultados 

sugerem que os extremos Norte-Sul são mais relevantes para descrever as maiores distancias entre 

capitais do que das Unidades da Federação. 

Ao abrirmos o Brasil entre seus 5570 municípios encontramos o topo do ranking habitado por 

municípios menores como Nova Lima (MG), Santana do Parnaíba (SP) e Aporé (GO). São Caetano, o 

líder do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal, aparece em quarto lugar, seguido de Niterói, 

Florianópolis, Santos e Vitoria. Estes últimos municípios abrigam o topo de vários rankings do Censo 

Demográfico, como de proporção de médicos ou pessoas com diploma superior na população, ou 
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ainda cobertura de internet ou de automóveis, entre outros, sugerindo que cidades praianas são 

atrativas as pessoas de alta renda, e não apenas pelos seus atributos produtivos ou econômicos. 

Renda Média Mensal Declarada no IR sobre População Total (R$) por Municípios 

 

Fonte: FGV Social a partir dos dados do IRPF 2018 e do TCU/IBGE 2019 

Na Unidade da Federação mais rica, o Distrito Federal, que corresponde a cidade-estado Brasília, 

abrimos os dados por Regiões Administrativas. O Lago Sul, onde mora a nata dos servidores federais, 

aparece no topo. Se fosse um município, o Lago Sul seria o terceiro do ranking dos 5570 municípios 

brasileiros. Se considerássemos somente a renda média dos declarantes nessa localidade, o Lago Sul 

assumiria a liderança do ranking entre todos os municípios brasileiros. No ranking entre ocupações, 

seis das dez profissões mais bem pagas pelo Imposto de Renda são ligadas ao serviço público (vide 

link). 

Box: Mapas - A representação espacial dos resultados em mapas de sobrevoo ocupa papel de 

destaque. Estes dispositivos permitem visualizar e localizar territorialmente as informações que 

podem ser acessados em diferentes níveis que vão desde o nível local, isto é, municípios brasileiros, 

regiões administrativas da capital federal, Unidades da Federação e respectivas capitais. Todos os 

mapas partilham da mesma escala e vêm acompanhados de links para rankings para facilitar a 

comparação das estatísticas disponibilizadas.  

 

 

 

 

https://oglobo.globo.com./economia/conheca-as-dez-carreirascom-maior-rendimento-no-brasil-sete-sao-ligadas-ao-setor-publico-23698823


Box: Rankings - Além dos mapas de sobrevoo, o site disponibiliza rankings interativos para facilitar a 

operação e a analise das informações. São dispositivos que permitem ordenar informações pelas 

diversas variáveis as de forma crescente ou decrescente, além da busca rápida de qualquer localidade 

conforme as necessidades do usuário. Há rankings para todos níveis geográficos.  

 

 

Acesse a todos os rankings e visualize mapas em: https://cps.fgv.br/onde-estao-os-ricos-no-brasil 
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